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ECONOMIA TURISMO

Salvadortempiortaxa
deocupaçãohoteleira
Cidade perde para
cinco outras
capitais; Aracaju
está à frente
Renato Alban

renato.alban@redebahia.com.br

Salvador tem a maior baía
do Brasil e mais de 80km de
praias. É famosa pelas festas,
comida e religiosidade. A
combinação desses fatores
sempredeixouacapitalbaiana
notopodosdestinos turísticos
do país. No último Verão, foi a
terceira cidade com mais tu-
ristas brasileiros, atrás apenas
de São Paulo e Rio de Janeiro.
Depois do Verão, no entanto,
nem as praias nem as festas
têmajudadooshotéisaenche-
rem seus quartos.
A taxadeocupaçãohotelei-

ra de Salvador nomês passado
foi a pior entre seis capitais
pesquisadas pela Associação
Brasileira da Indústria de Ho-
teis (Abih), incluindo a vizi-
nha Aracaju. A capital sergi-
pana teve 56,40% de leitos
ocupados em abril. Até mes-
moovalormédio da diária em
Aracaju, R$ 189,03, superou
Salvador, R$ 188,29.
Para o presidente da Abih

Bahia, o empresário José Ma-
noel Garrido, houve uma de-
preciação da cidade nos últi-
mos anos que afetou o turis-
mo. “Houve uma falta de in-
vestimento na cidade e uma
diminuição do número de
hóspedes nos últimos dois
anos.Temosquereestruturara
cidade para que o turista volte
depois do Verão e a gente re-
verta esse quadro desanima-
dor”, alerta Garrido.

ALBERO DUTRA/ JORNAL DA CIDADE

Orla de Aracaju: bem policiada e organizada, a capital sergipana tem atraído turistas, muitos deles baianos

OsecretáriodeDesenvolvi-
mento, Cultura e Turismo de
Salvador,GuilhermeBellinta-
ni, reconhece que a cidade
precisa passar por mudanças
para atrair visitantes durante
todooanoenãoapenasnoVe-
rão,mas pondera.
“Ataxadeocupaçãonãore-

flete necessariamente uma
queda do número de turistas.
Onúmerodeturistasnãocaiu.
Ele só não tem crescido na
mesma proporção que o nú-
mero de hotéis e leitos de Sal-
vador”, afirma.

Segundo o secretário de Tu-
rismo da Bahia, Domingos
Leonelli, onúmerode leitosno
setorhoteleirodacapital baia-
na subiu de 35 mil para 39 mil
em quatro anos. “Houve um
aumento real de turistas em
Salvador nos últimos quatro
anos”, diz. Segundo o presi-
dente da Abih Bahia, desde
2011, sete hotéis foram inau-
gurados em Salvador, o que
aumentou a oferta em um rit-
mo que não foi acompanhado
pelos turistas. Para Garrido,
para que esse aumento no nú-

mero de hotéis seja atendido
algumasobrassãonecessárias,
entre elas, a reforma da orla.

ARACAJU Já emAracaju, que
superou a taxadeocupaçãode
Salvador em abril, é justa-
menteo litoralquetematraído
os turistas. “É uma orla espe-
cial, a melhor do Nordeste.
Tem muitas opções de lazer”,
diz Gabriela Pereira, gerente
do hotel Aquarius, na capital
sergipana. Para o secretário
adjunto deTurismoda cidade,
Fábio Andrade, os investi-

mentos realizados na orla de
Aracaju foram fundamentais
paraocrescimentodo turismo
na região.
“Foram feitos investimos

nãosónosespaços físicos,mas
também de fomento a mani-
festaçõesculturaisnaorla.Te-
mos ainda uma rede hoteleira
moderna e nova que ajuda a
atrair turistas”, diz Andrade.
A cidade tem hoje 4,6 mil

leitos no setor hoteleiro.
Grande parte surgiu nos últi-
mos dez anos. “Além disso,
aqui, nós não temos uma po-
lítica de festa. É mais de des-
canso. Quando Salvador fica
cheia no Carnaval, por exem-
plo,osbaianosvêmpracá.Es-
tamos fazendo um esforço
muito grande para descolar o
nosso turismo do de Salva-
dor”, conta Andrade.
Cerca de 46% dos turistas

que visitamAracaju são da Ba-
hia, segundo a Secretaria de
TurismodeAracaju, criadaeste
ano. “A própria criação da se-
cretaria é um reconhecimento
da importância dessa área para
a economia. O turismo come-
çou a entrar na agenda domu-
nicípio”,dizDiegoCosta,dire-
tor de TurismodeAracaju.
O aposentado baianoOthon

Rehm, 70 anos, visita a cidade
hámaisde50anosenotouadi-
ferença.“Aracajuéumacidade
pequena, mas muito bem tra-
tada.Hoje, ela temuma estru-
tura que não tinha no passado,
como faixas para pedestres. A
orla é bem policiada. Eles co-
meçaram a valorizar o turis-
mo”,comenta.Osecretáriode
Turismo da cidade ainda cita
como alvos dos próximos in-
vestimentoasáreasdeesporte,
turismo náutico e São João.
A arquivista Milena Melo,

32, também notou essa mu-
dança.Ela semudoudeSalva-
dorparaAracajuhácincoanos
a trabalho. “As pessoas já co-
nhecem muito Salvador e
também já sabem da violên-
cia. Aracaju é mais tranquila,
muito boa para quem viaja
comfamília.Alémdisso,aorla
é muito melhor do que a de
Salvador. Tem várias opções
de entretenimento”, elogia.
Milena afirmaqueo atendi-

mentoemrestaurantes, lojas e
hotéis temmelhorado nos úl-
timos anos. “Todo mundo sai
daqui encantado. Minhas
amigas vêm e me dizem que
queremmorar aqui”.
Entre esses baianos que se

encantam com Aracaju está a
estudante Luanda Reis, 23.
Limpeza, infraestrutura e orla
organizadasãoalgunsdoselo-
gios de Luanda a Aracaju. Já
sobreSalvador, ela reclamado
trânsito,daviolênciaeda falta
de ciclovias. “Adoro Salvador,
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